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. «Pelos grandes edi- 
tores Lelo & Irmão, a 

¿quem~ a alta intelectuali- 
dade portuguesa deve a 
sua maior expansão de 
publicidade, foi, há pou- 
cosš meses, editada, em 
dois*volumes, a obra de. 
Alberto Sampaio. 

1 E' um serviço de 
. ; assinalável importância .. prestado ao país, cuja 

iniciativa provém da de- 
., v¿0ção quisi filial do Dr. A. Leal Sampaio e de sua 
querida irmã pela memória ilustre de seu tio, um dos 
maiores espiritos da geração de Antero e Teófilo. 
. 2.* Disseminados,"uns, em publicações periódicas, re- 
ƒservadas a um número restrito de leitores Ou de difícil 
flaquisiçäo, esgotados, outros, mercê das limitadíssimas 
edições em que escassamente circularam, esses ¡traba- 

clhos estavam condenados, não obstante o seu excepcio- 
"nal valor, a perder-se no esquecimento e, com eles, o 
fiifnome do autor, o qual atingiu as raras eminências em 
que avultam os verdadeiros construtores da História. 

De agradecer é, pois, a benemerência da recente 
*edição que os tornou acessíveis ao grande público le- 

em que tem permanecido uma Ã" 
talidades do Portugal contemporâneo. 

l Não é para dizer aqui o que foi a insigne figura 

= 
I 
. 1 

z .. E ¡ 
n 

s 

§ , .  

1 
n $ 

Í Estudos Históricos e Económico; 

«D 
-no. • 

Irado, vingando ao mesmo tem o o ingrato descaso 
as mals nobres men- 
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Com prefácio do 

Dr, Luís de Magalhães 

1923 
Livraria Chardron I 

de Lelo & Irmão, Limitada 
Farto 

Alberto Sampaio 

,REGISTO BIBLIOCIRÁFICO 
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2 volumes 
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De O Primeiro de 
Janeiro (28‹5-1924) : 
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vó 

em 

rigo- 
aludidas 

i 

de Alberto Sampaio, de quem é traçado, com arte, o 
retrato intelectual e moral, no prefácio aos Estudos 
Históricos e Económicos, pelo Dr. Luis de Magalhães, 
talvez o único sobrevivente das intimas camaradagens 
literárias do fnotável historiador. 

E* para acentuar, porém, que tanto a sua simpli- 
cidade de carácter como a sua desartíficiosa modéstia 
Q afastaram sempre do ruído turiferário e da vã glo- 
ríola da aura pública. : 

. 

. Além disso, é para registar ainda que, escrevendo, 
quer espontâneamente para satisfazer uma necessidade 
do seu espírito superior e muito culto, quer para aten- 
der a solicitações de vária ordem, Alberto Sampaio o 
fez sempre no intuito de servir o país. 

Foi este constante objectivo duma ta elevada e 
rara isenção que o levou a aproximar-se do saudoso 
grupo da Por tugálía, dirigido por Ricardo Severo, 
em quem se aliam as invulgares qualidades do sábio 
as virtudes lídiimas da Raça. 

Uma estreita solidariedade de sentimentos e ideias 
Os ligou a esse forte núcleo de homens de saber que, 
por um esplêndido labor, ta desinteressado quem pa- 
triótico, organizava em bases scientíficas a orientação 
da consciência colectiva da nação. 

Eratão, a instâncias de Rocha Peixoto, o malogra- 
do etnógrafo e brilhante escritor que possuía ao mesmo 
tempo, como um apóstolo, o dom convincente e entu- 
siástico do proselitismo, Alberto Sampaio completou 
e deu a feição integral e definitiva ao seu monumental 
trabalho As Vilas do Norte de Portugal, a que seguiu 
o das Póafoas Ma1'z'íím as, cujo remate a morte o 
veio colher. 

1 Sem esquecer o alcance e 8 influência dos'  seus 
precedentes estudos económicos, elaborados com 
r o o  método scientífico, as duas monografias 
constituem a parte capital. da obra de Alberto Sampaio, 
em que se fixam e vincam as tendências estruturais do 
seu espírito e os s e s  méritos de historiador insigne. 

Estas monografias foram, de resto, a eclosão ló- 
gica das* investigações de carácter econOmico. 

Foi, com efeito, pelo inquérito à moderna vida 
moral que a sua erudição su estivamente lhe revelou 
as profundas perspectivas do 

â 

assado. 
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ocupou 

cu)a maravilhosa tradíçao lumínosamente 
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ortíficadas que o povo lígúrico construiu em pontos 
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Pelos alvores que precederam a luz da História_,_ 
a raça ligúrica, na sua difusão selo ocidente europeu, 

a Gália e o noroeste Já península hispânica. 
Segundo os dados arqueológicos, esta nossa re- 

mota ascendência étnica foi infiuenciada pela civilização 
que irradiara do mar Egeu -- Creta- e, ao diante, de 

.Micenas e 
. 

" 
:i se perpetuou nos poemas homericos. 

A prova fundamental desta infiuência resulta da 
Q similitude das manifestações artísticas e da analogia 
Êestrntural e arquitectónica existente entre as povoações . .fo 

estratégicas no alto dos montes - czl2'ámlas c castres - 
e as acrópoles pie-homéricas. 
. Fora de cada um desses povoados, pelos planaltos 
imediatos ou pelas encostas e abas adjacentes, era agri- 

jIcultado, ein comum, o terreno indispensável às escassas 
Qgnecessidades do agregado populoso. 2 

A conquista romana veio, pois, encontrar esse 
Í .antepassado protoistórico, vivendo sob o regímen co- 
' munalista de que restam ainda sobrevivências no ma- 
cisso gereziano e no planalto de Barroso. 

Submetidas essas populações aguerridas, após 
'ciuma luta penosa para as armas do Império, foi orga- 
: nizado o (l'€7ZSO e distribuído o imposto pelos g chefes 
¿=. de cada citânia, aos quais foi, primeiro, atribuída a 
SÊ="posse legal, e, mais tarde, reco eeido o domínio do 

território explorado pela colectividade. 
É Assim se transitou' da apropriação colectiva do 
'isolo para a propriedade individual pela constituição 
das vilas. 

A vila compunha-se, pois, duma das zonas em 
que tinha sido retalhado o território comum, perfeita- 

= ,mente diferenciada por limites e marcos, alem de es- 
pecificada pelo nome de chefe ou ddmínus, o qual diri- 
gia a colmeia humana que aí se abrigava, dividida em 
classes e subordinando-se a normas jurídicas sucessiva 
lã o ortunamente segregadas pela evolução do direito 
de Roma. 

I 
1 

A fisionornia económico-jurídica da pnopríedade 
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auferindo todo o benefício possível. 

rural assim constituida e compreendendo não só OS 

edificios nobres e as construções rústicas de habitação 
e de fábrica agrícola, mas também as subi-unidades de 
cultura, era a mesma tanto no noroeste da  península 
hispânica como nas outras províncias romanas. 

Pela expansão demográfica e sob os influxos da 
romanizaçãoç.enraizando mais e mais, desbravou-se a 
selva, desenvolveu-se a agricultura e multíplícaram-se 
as vilas que o cadastro imperial definitivamente regis- 
trou. No entanto, este organismo rural, uma vez cria- 
do, jamais se desmembrava. A sua integridade ou 
indivisão real não era incompatível com as exigências 
do direito sucessora, as quais encontravam plena sa- 
tisfação na partilha abstracta consagrada pela tradição 
e por formulas jurídicas, garantindo a cada um dos 
co-herdeiros a ração ou a porão  que lhe cabia por 
,sucessão testamentaria ou legítima. z 
. Foi assim que as vilas permaneceram e foi assim 
que as encontrou o bárbaro invasor do século V. 

. Este, de civilização inferior à do vencido, não 
tendo capacidade para modificar-lhes vantajosamente 
a estrutura tam complexa e ao mesmo tempo tam 
aperfeiçoada, respeitou-a . comp no-lo atesta o Código 
Visigótico, adaptando-se ao seu funcionamento e delas 

Novos séculos e, com .eles, gerações sucessivas 
passaram, os velhos deuses morreram e as vilas fica- 
ram, abrigando uma nova esperança religiosa que des- 
pontaria com viso no coração dos homens livres, dos 
adstritos e dos servos da gleba que enlameavam e la- 
butavam em cada uma delas. . 

Sôbre elas soprou o furor do tufão árabe, pelos 
corgâeços da  oitava centúria; mas, apesar da sua vio~ 
lência, nem as destruiu, nem as transformou. 

A sua transformação aparece, todavia, com a re- 
conquista saída das Astúrias. ê 

Novos conceitos ¡da soberania e do direito da 
guerra impuseram um novo conceito do domino sabre 
o território tomado ao infiel, que ficava sendo apresa 
do rei e que este partilhava com OS chefes das hostes 
ao seu serviço e com os mais valias s combatentes 
desta~.cruzada. . 

Também o quinhão de Deus, em nome do qual 

ø 
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ocupavam O terrigórío da antiga vila a que hoje 

este inevitável parcelamento, então, lograr à aparição 

esta se fazia, não era esquecido por liberalidades em 
favor de igrejas e mosteíroslque surgiam, pouco e 
pouco, do território conquistado, como padrões de fé 
atestando a expulsão do Sarraceno e a vitória da cau- 

ta 
Este sistema trouxe consigo 

79 

sa San 
, O  retalhamento da 

vila, cuja unidade multi-secular desapareceu, dando 
I 

da pequena propriedade. 
O vínculo de coesão dimanando do paço, ocupado 

pelo -antigo dóminus, passou para o mosteiro ou para 
a igreja paroquial, onde residia, além, a preponderân- 
cia moral que se impunha a todos os que usufruam e 

cor- 
responde a nossa freguesia rural. 

Eis, em pálida e rápida síntese, O que é o estudo 
admirável de As Vilas do Norte de Portugal, que se 

| baseia sabre uma sólida erudição e principalmente sô- 
bre a riquíssima documentação medieva dos Portuga- 

] lia? Mommzenta Historica. 

i 

r 
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Seguro foi O criterio e vigorosa a lucidez de in- 
terpretação com que Alberto Sampaio utilizou estes 
inestimáveis elementos de reconstituição das nossas 
origens históricas. 

A luz viva que sabre estas lançou, fazendo-as saí 
das trevas, dá ao seu trabalho uma tal precisão que 
não permite divagações como aquela que apaixonou 
inútilmente os sábios de além-Reno, durante um sécu- 

1lo, sabre a pretensa filiação das Corporações de Ar te 
É S  O _fícíos na organização do trabalho na 1/ilcz. 

Esta monografia, dum excepcional relevo na nossa 
apoucada bibliografia histórica, pelo sopro intenso de 
revelação que a anima, pelas perspectivas que nos 
.descobre sabre as manifestações da vida social de ou- 
trora, interessa ainda e sobremaneira a etnologia e a 
etnografia lusitanas, sendo este o motivo que condicio- 
nou a sua publicação na ~Portugal2'a. 

mal se supõe o encanto imprevisto que da sua 
leitura resulta para quem conheça a província de Entre 
Douro e Minho ao constatar de que horisontes milena- 
rios procedem a sua habitação, os seus costumes, o 
seu vocabulário e os seus trabalhos agrários. 
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As Povoas Marífimas são a sequência lógica de 

As Vilas do Norte de Portugal. 
Com efeito este estudo memorável teve naquele o 

seu perfeito coroamen.to. 
Feita a história da população que no norte portu- 

guês se vinculou ao trabalho agrícola da terra e seus 
derivados, impunha-se, por assim dizer, ao historiador 
p determinar a atracção e influência que sabre ela 
exerceu O oceano e como, ao longo da costa, na ex- 
Pansão da sua actividade, se formaram as povoações 
que se deram H; trabalho do mar. Tal é o objectivo 

arífimas. 
Este trabalho histórico, embora de menor latitude 

que o anterior, é por igual admirável, não obstante a 
escassez dos elementos de investigação e a conseqüen- 
te dificuldade em reconstituir as fases primordiais dum 
tal aspecto da vida do passado. 

O espírito clarividente e O profundo saber de AI- 
berto Sampaio triunfaram, porém, o melhor possível, 
deste obstáculo desanimador. O eminente historiador 
conduz o leitor as épocas proto'istóricas, embora se 
ignore qual o contrato que os habitantes das cavidades 
e castro tiveram com a onda e encaminha-o depois 
pelos tempos dos dominios romano e visigótico, en- 
volvidos também e por enquanto por um espesso véu 
de mistério. 

de As Povoas J 

A razão deste facto reside na pilhagem dos pira- 
tas normandos, a partir dos meados do século IX, as 
quais-foram continuadas, com requinte, no século XI, 
pelas ria,-gzias rnuçulmanas, tornando impossível a vida 

com ç 
sem cessar durante dois séculos e fazendo desaparecer 
tida a documentação da vida das épocas anteriores. 

Com efeito, depois da fuga e do abandono vieram 
a ruína, o assoreamento e a desolação, que só cessa- 
ram com o desenvolvimento da navegação c do comér- 
cio marítimo, com o crescente movimento das armadas 
dos cruzados, com a iniciativa do grande arcebispo de 
Compostela, Gelmirez, -e, enfim, com o leito épico da 

na costa, que ficou e r a ,  estas assolações repetidas 

I 

! 

I 
I 
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população 

fixou, O que  cunNr- 

Zlgfüpíl- 
I 

i 
I 

P -tomada de Lisboa ...-- O vasto reduto onde se acoitavam 
os bandidos e corsarios sarracenos. 

Com a segurança imediatamente reuaseeu a vida ' 
ao .longo da orla marítima, para onde a 
derivou, seguindo os cursos fluviais em cura emboca- 
dura de começo e de preferência se 

A 
` 

ma O princípio da' moderna sciência histórica das in- 
fluências geográficas sabre a formação dos 
menOs humanos. Desde então para cá a elucidaçao 
histórica é perfeita e o leitor assiste ao nascimento e 
ao evolver das nossas vilas e cidades marítimas do 
norte do pais e em especial do Pôrto-Po1"1'uca!e 
locam - surtindo embrionariamefite do castro novo de 
Afonso III e Leão entre o nono e o décimo séculos. 

Não vale a pena detalhar mais quanto as condi- 
ções naturais e a concorrência dos factores étnicos 
estranhos que determinaram o caracter histórico desta 
nobre cidade de trabalho para pôr em evidência a im- 
portância de As Povoas PÁ»-Íarírz'/nas. Estas acham-se 
esboçadas e em certo modo completadas num trabalho 
*anterior de Alberto Sampaio, que se intitula O Norte 
1War z'z' 2lmo, porquanto nele revela o quanto e como as 
províncias setentrionais de Portugal contribuíram em 
audácia, iniciativa, valor e saber para o que 0 dr. Luís 
de Magalhães proclama ao mais extraordinária› monu- 
mento de Acção Heróica que ao homem foi dado er- 
guer sabre a terra››. 

Em íntima ligação com estes estudos cumpre assi- 
nalar ainda Om'em e Hoje, que é uma síntese admirá- 
vel da nossa malfadada evolução económica. 

E" um quadro magistral e sombrio que devia ser 
lido e maduramente meditado por todos nós, gover- 
nantes e governados, amém de, pelas amargas lições do 
pretérito, evitarmos as tormentas e misérias sinis- 
tras do futuro. 

Pa-ra Alberto Sampaio o nosso mal vem do erro 
sem nome, do desvio fatal que, ao andar a primeira 
dinastia, se deu na sensata .e precavida administração 
afOnsína. â 

Assim é, como o demonstrou mais tarde Basílio 
Teles, a propósito da questão agrária, nesse livro elo- 
qüente e raro, como afirmação mental, que é o Pro- 
blema Agrícola. 

as 
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O que oca exposto basta para dar um vislumbre 
da valia excepcional da obra de Alberto Sampaio, cuja 
leitura e cujo conhecimento se impõe a todos os que 
têm o amor do Passado, pois, como dizia Lemaitre : 
Cet amou est :me píété et une verte. C*est le passá 
ui n u s  a ƒaits..' mallzeur á gut' ne sé» interesse point 

et honre á ui le méprise. i 
I 

Abril, 1924. I 

MANUEL MONTEIRO.)) 

I «sé 

Entra e conversemos, Ó doce amiga. Nuvens de 
chuva teimosa sobrecenham O vencido e pálido sol 
de Maio. Uivam os sinos a defunto, entrecortando 
em soluços os repiques de.missa, baçamente, na um- 
bra nervosa desta manhã de domingo. Senta-te bem 
junto de mim e consente que, hoje, troque o amargo 
do teu nome simples e breve-  - t am  grande como a 
humanidade - e meigamente te chame, apertando-te 
as mãos, «Tédio», pesado tédio mortal. Aqui me tensa 
a receber-te na festa dos tristes, com as jarras cheias 
de rosas. Vê que lindo botão de oiro gemoso, em que 
os raios de púrpura subtilmente se adivinham, como 
as gotas pastosas de sangue por baixo da cu tis da 'for- 
mosura. E a maravilhosa braçada de rosas vermelhas, 
de tantos vermelhos, do mais casto ao mais ardente. 
A alegre quermesse das rosas brancas em tufos odo- 
rantes. . . Até ao coração nos desce a magia do perfu- 
me, desatormentando-o ao de leve, em fuga espiritual, 
àqueles alvoroço da mocidade que não mais voltarão, 
quando todo o nosso pensamento era vasto jardim flo- 
rido, e a nossa bica, em segredo, beijava o mistério.. 
ENcosto-me ao teu seio e é dentro de ti, minha amiga, 
Ó Dor tedioso, que eu sinto arquear a minha revolta 
lassa, e deixo-me cerrar os olhos, à luz da tua simpatia 
dilacerante, como as crianças tímidas poisando-lhe nas 
pálpebras a vigia atenta da lamparina- assim custa 

â 




